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RESUMO 

A detecção radiológica desempenha um papel fundamental na identificação e manejo de doenças 

pediátricas, proporcionando informações críticas para o diagnóstico precoce e tratamento 

adequado. Este estudo revisa os principais métodos de imagem utilizados na pediatria, destacando 

suas aplicações, avanços tecnológicos, vantagens e limitações. Foram utilizados artigos de bases 

de dados eletrônicas como PubMed e SciELO, publicados entre 2019 e 2024, que abordassem a 

eficácia e os impactos desses métodos no contexto clínico pediátrico. Os resultados indicaram que 

técnicas como a radiografia, a ultrassonografia, a tomografia computadorizada e a ressonância 

magnética são essenciais para a avaliação abrangente de diversas condições pediátricas, cada uma 

com suas especificidades e benefícios. 
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1 INTRODUÇÃO 

As doenças pediátricas representam um desafio significativo para o diagnóstico e 

tratamento devido à diversidade de condições que podem afetar crianças de diferentes idades. O 

diagnóstico por imagem tem se tornado uma ferramenta indispensável na pediatria moderna, 

permitindo a visualização detalhada das estruturas internas do corpo e auxiliando na detecção 

precoce de doenças. Este estudo tem como objetivo revisar os métodos de imagem mais utilizados 

na detecção de doenças pediátricas, destacando suas aplicações clínicas, avanços tecnológicos e 

limitações.  

 

2 METODOLOGIA 

A busca para análise sistemática foi conduzida utilizando as bases de dados eletrônicas: 

PubMed, SciELO e Google Scholar. A combinação de descritores utilizados incluiu termos como 

"radiologia pediátrica", "diagnóstico por imagem", "doenças pediátricas", "radiografia", 

"ultrassonografia", "tomografia computadorizada" e "ressonância magnética". Foram selecionados 

artigos publicados entre 2019 e 2024 que abordassem a eficácia e os impactos dos métodos de 

imagem no diagnóstico de doenças pediátricas. Os critérios de inclusão foram artigos revisados 

por pares, publicados em português, inglês ou espanhol, que analisassem a aplicação de métodos 

de imagem na pediatria. A análise dos dados seguiu os princípios metodológicos, abrangendo 

estudos observacionais, ensaios clínicos e revisões de literatura relevantes.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 RADIOGRAFIA 

A radiografia é um dos métodos de imagem mais amplamente utilizados na pediatria 

devido à sua acessibilidade e rapidez. Ela é frequentemente utilizada para avaliar doenças 

respiratórias, fraturas ósseas e condições abdominais. Segundo Silva et al. (2021), a radiografia é 

essencial no diagnóstico de pneumonia, displasia do quadril e outras condições comuns em 

crianças. No entanto, a exposição à radiação é uma preocupação significativa, especialmente em 

crianças, e deve ser minimizada sempre que possível. 

 

3.2 ULTRASSONOGRAFIA 

A ultrassonografia é um método de imagem que utiliza ondas sonoras para produzir 

imagens das estruturas internas do corpo. É amplamente utilizada na avaliação de condições 

abdominais, pélvicas e neurológicas em crianças. Oliveira et al. (2020) destacam que a 

ultrassonografia é particularmente útil para a avaliação de órgãos abdominais, cérebro neonatal e 



 

  

articulações, sendo uma técnica segura, não invasiva e sem radiação ionizante. A qualidade das 

imagens, no entanto, pode ser limitada pela obesidade e pela experiência do operador. 

 

3.3 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA (TC) 

A tomografia computadorizada é uma técnica de imagem que utiliza raios X para criar 

imagens detalhadas do corpo em cortes transversais. É extremamente útil na avaliação de traumas, 

infecções e condições neurológicas. Lopes et al. (2019) relatam que a TC é altamente eficaz na 

detecção de lesões cerebrais, tumores e doenças pulmonares. No entanto, a exposição à radiação é 

uma preocupação maior com a TC do que com a radiografia convencional, e o uso deve ser 

justificado e otimizado para reduzir a dose de radiação. 

 

3.4 RESSONÂNCIA MAGNÉTICA (RM) 

A ressonância magnética utiliza campos magnéticos e ondas de rádio para produzir 

imagens detalhadas das estruturas internas do corpo. É particularmente útil na avaliação de 

condições neurológicas, musculoesqueléticas e cardíacas. Brito et al. (2022) destacam que a RM 

é o padrão-ouro para a avaliação de anomalias congênitas do cérebro e da medula espinhal, bem 

como para a avaliação detalhada das articulações e dos tecidos moles. A principal limitação da 

RM é o tempo prolongado de exame e a necessidade de sedação em crianças pequenas. 

 

3.5 AVANÇOS TECNOLÓGICOS 

Os avanços tecnológicos têm melhorado significativamente a qualidade e a eficácia dos 

métodos de imagem pediátrica. A introdução de novas tecnologias, como a ultrassonografia 

tridimensional (3D) e a tomografia computadorizada de baixa dose, tem proporcionado uma 

visualização mais detalhada e precisa das estruturas internas. Brito et al. (2022) destacam que a 

inteligência artificial (IA) está sendo integrada ao diagnóstico por imagem para melhorar a 

interpretação das imagens e auxiliar na detecção precoce de anormalidades. Esses avanços estão 

transformando a prática da radiologia pediátrica, permitindo diagnósticos mais rápidos e precisos. 

 

3.6 VANTAGENS E LIMITAÇÕES 

Cada método de imagem tem suas vantagens e limitações específicas. A radiografia é 

amplamente acessível e rápida, mas envolve exposição à radiação. A ultrassonografia é segura e 

sem radiação, mas a qualidade das imagens pode ser limitada. A tomografia computadorizada 

fornece imagens detalhadas, mas a radiação é uma preocupação significativa. A ressonância 

magnética oferece imagens de alta resolução sem radiação, mas é mais cara e menos disponível. 



 

  

A escolha do método de imagem depende da condição clínica do paciente, da disponibilidade do 

equipamento e da expertise do operador. 

 

3.7 IMPACTO CLÍNICO 

O uso adequado dos métodos de imagem na pediatria tem um impacto significativo na 

tomada de decisões clínicas. Diagnósticos precisos permitem tratamentos mais direcionados e 

eficazes, melhorando os resultados dos pacientes. Dito isso, a capacidade de monitorar a 

progressão da doença e a resposta ao tratamento é fundamental para a gestão de longo prazo das 

doenças pediátricas. Estudos demonstram que a integração de múltiplas modalidades de imagem 

pode proporcionar uma avaliação mais completa e precisa, auxiliando na personalização dos 

cuidados de saúde. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O diagnóstico por imagem é essencial para a detecção e manejo das doenças pediátricas, 

proporcionando informações detalhadas que auxiliam na prevenção, diagnóstico precoce e 

tratamento. Técnicas como a radiografia, a ultrassonografia, a tomografia computadorizada e a 

ressonância magnética são fundamentais para uma avaliação abrangente das doenças pediátricas. 

Embora cada método tenha suas vantagens e limitações, os avanços tecnológicos e a integração de 

múltiplas modalidades de imagem estão melhorando significativamente a prática da radiologia 

pediátrica. Futuras pesquisas e desenvolvimentos tecnológicos continuarão a aprimorar essas 

técnicas, contribuindo para diagnósticos mais precisos e tratamentos mais eficazes. 
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